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EMENTA 
 
A disciplina pretende analisar a literatura que embasa o conceito de 
consciência política com a finalidade de: 1) desenvolver uma melhor 
compreensão o conceito; 2) fazer uma revisão da literatura que tenha trabalho 
psicossocialmente a problemática participação política; 3) analisar as possíveis 
aplicações do conceito de Consciência Política no estudo de diversas formas 
de participação na política de uma sociedade.  O termo consciência política 
emerge no século 19 para se referir ao estado mental de indivíduos em relação 
aos problemas sociais. A partir das primeiras vezes que o termo é usado 
traçaremos a evolução histórica do termo até os dias de hoje. A partir deste 
histórico do termo Consciência Política, analisaremos autores que tenha 
contribuído para a delimitação conceitual do termo assim como é mais usado 
na Psicologia Política. Esta análise da literatura permitirá repassar pela 
trajetória intelectual desde o início do século 20 até o presente do  pensamento 
psicológico político na medida que tenta delimitar uma marco conceitual para 
poder analisar o comportamento político das pessoas em uma século repleto 
de protestos coletivos, guerras e a proliferação de eleições  e sistemas 
partidárias que vem tentando  institucionalizar participação política das 
multidões sem poder ao tudo eliminar ações de protesto e revolta em 
momentos históricos específicos. Frente à centralidade da participação política 
nas sociedades contemporâneas torna-se necessário estudar essa participação 
da perspectiva da Psicologia Social.   
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